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O REPOSITÓRIO DO ISCTE-IUL

O projeto de criação do Repositório do ISCTE-IUL surgiu em 2005 e foi 
tomando forma durante o ano de 2006. Assinala, assim, 10 anos de 
existência. A apresentação pública teve lugar no dia 25 de outubro de 
2007 e na altura o atual Reitor, Professor Luís Reto, subscreveu a De-
claração de Berlim e assinou a Política de Acesso Livre e de Auto Arqui-
vo do ISCTE-IUL.
O Repositório arrancou com comunidades piloto: CIES (Centro de In-
vestigação e Estudos de Sociologia), DCTI (Departamento de Ciência 
e Tecnologias da Informação), CC, SID e SI. Atualmente conta com 11 
comunidades (escolas e serviços) e 34 sub-comunidades (departamen-
tos e unidades de investigação). 

São objetivos do Repositório:

	 •	Aumentar	o	impacto	e	a	visibilidade	dos	resultados	da	inves-
tigação desenvolvida apoiando assim a internacionalização do ISCTE-
IUL; 

	 •	Aumentar	a	visibilidade	do	ISCTE-IUL	e	dos	que	nele	traba-
lham, servindo como indicador tangível da qualidade e da relevância 
científica	e	social	das	suas	atividades	de	investigação	e	ensino;	

	 •	Contribuir	para	a	melhoria	da	comunicação	interna;	

	 •	Preservar	a	memória	intelectual	do	ISCTE-IUL,	evitando	a	sua	
dispersão. 
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o repoSitório em númeroS

Cada comunidade é composta por coleções seguindo uma tipologia pré-
definida:	comunicações	a	congressos,	monografias,	relatórios	técnicos,	
working papers, teses e artigos de revistas. 

Neste momento o Repositório tem 10974 documentos depositados.

gráfico 1: número de documentoS por tipologia 

A tipologia de documentos mais representada no Repositório são as 
Dissertações de Mestrado. Tal decorre do facto de o seu depósito no 
Repositório, assim como das Teses de Doutoramento, ser obrigatório 
(Despacho nº 84/2009, de 13 de Novembro do então Presidente do 
ISCTE-IUL). 



gráfico 2: total de depóSitoS por comunidade

Analisando por comunidade, e de acordo com o referido anteriormente, 
Teses e Dissertações agrega o maior número de documentos deposita-
dos. A explicação desta realidade está no facto de, como foi já referi-
do, o depósito destes documentos ser obrigatório em cumprimento de 
um Despacho do Reitor do ISCTE-IUL e também da legislação vigente que 
impõe a obrigatoriedade de depósito num repositório institucional da rede 
RCAAP de todas as Teses de Doutoramento e Dissertações de Mestrado.
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o repoSitório como plataforma de viSi-
bilidade para a produção científica do 
iScte-iul
Um dos principais objetivos dos repositórios institucionais é aumentar 
o impacto e a visibilidade dos resultados da investigação desenvolvida 
nas instituições. 
O principal objetivo por trás da criação do Movimento de Acesso Livre 
ao Conhecimento é permitir o acesso de todos aos conteúdos resul-
tantes da investigação que tradicionalmente é publicada em revistas 
científicas	por	forma	a	democratizar	o	conhecimento	e	diminuir	os	
custos das assinaturas de revistas. Assim, coube às instituições e agora 
às	entidades	financiadoras	incentivar	o	depósito	e	monitorizar	o	cum-
primento do mesmo. 

o que é o aceSSo livre ao conhecimento? 

Acesso livre (ou aberto) é a disponibilização online, gratuita e imediata 
de resultados de investigação sem as restrições habitualmente impos-
tas pelos acordos de copyright das editoras. Estes resultados incluem 
artigos de revistas com revisão por pares, artigos em conferências e 
conjuntos de dados em vários formatos.

Existem duas vias para o acesso aberto:

Auto-Arquivo/Acesso Aberto “verde” – o autor ou um representante, 
arquiva	(deposita)	o	artigo	publicado	ou	a	versão	final	do	manuscrito	
com peer-review num repositório online antes, ao mesmo tempo, ou 
imediatamente após a publicação. Alguns editores pedem que o acesso 
aberto seja a seguir au m período de embargo. 

PublicAção em oPen Access (Acesso Aberto) /Acesso Aberto “dourAdo” – 
um artigo é imediatamente publicado em acesso aberto (numa revista 
de acesso aberto ou revista tradicional com possibilidade de acesso 
aberto mediante pagamento). 



porquê publicar em aceSSo aberto?
ALGUMAS VANTAGENS:

	 •	melhoria no aceSSo à informação

Acesso ao conhecimento, informação e dados é essencial no ensino 
superior e investigação e para o progresso da sociedade em geral. 

	 •	aumento da viSibilidade e daS citaçõeS

Os artigos em acesso aberto são mais lidos do que aqueles que não 
estão disponíveis gratuitamente. O acesso livre à publicação aumenta a 
taxa de citações e estudos indicam que dependendo da área do conhe-
cimento, os artigos em acesso aberto podem ser citados até três vezes 
mais e muito mais cedo.

	 •	aceSSo gratuito à informação

O conteúdo em acesso aberto é disponibilizado livremente em toda a 
web permitindo o acesso por pessoas/investigadores de países mais 
pobres e em vias de desenvolvimento, que podem assim utilizar o 
conhecimento	científico	e	informação	a	que	de	outra	forma	não	teriam	
acesso.

o aceSSo aberto e aS políticaS de financiamento

PolíticA dA FundAção PArA A ciênciA e A tecnologiA (Fct)

As Políticas de Acesso Aberto da FCT englobam regras e recomenda-
ções para o acesso livre e online a publicações sujeitas a revisão 
por pares e a dados resultantes de investigação científica finan-
ciada pela FCT. (As políticas entraram em vigor a 5 de maio de 2014) 
No seu essencial, a política sobre Acesso Aberto a publicações 
científicas resultantes de investigação financiada pela FCT 
(https://www.fct.pt/documentos/PoliticaAcessoAberto_Publicacoes.
pdf)	determina	que	as	publicações	de	resultados	científicos,	que	sejam	
sujeitas	a	revisão	por	pares	ou	outra	forma	de	revisão	científica,	de-
vem ser depositadas num dos repositórios em acesso aberto do RCAAP 
logo que possível, de preferência por altura da aceitação da publicação. 
É permitido um período de embargo, depois do qual todo o conteúdo 
das publicações deve ser livremente disponível. A política aplica-se a 
artigos	em	revistas	científicas,	proceedings de conferências, posters, 
livros	e	capítulos	de	livros,	monografias	e	teses	de	Mestrado	e	de	Dou-
toramento.	O	financiamento	da	FCT	engloba	projetos	de	I&D,	bolsas	e	
contratos	de	emprego	científico.
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A política sobre a disponibilização de dados e outros resultados 
de investigação científica financiada pela FCT (https://www.fct.pt/
documentos/PoliticaAcessoAberto_Dados.pdf) encoraja os investigadores 
a partilharem resultados primários e outros dados com a comunidade 
científica,	colocando-os	em	bases	de	dados	de	acesso	aberto	(como	a	
Genbank,	por	exemplo),	logo	que	possível.	Também	neste	caso,	o	finan-
ciamento	da	FCT	engloba	projetos	de	I&D,	bolsas	e	contratos	de	empre-
go	científico.

notA: Informação	retirada	do	sítio	web	da	FCT https://www.fct.pt/
acessoaberto/index.phtml.pt

PolíticA dA comissão euroPeiA (ce)

O acesso aberto a publicações científicas com revisão por pares é 
um dos princípios subjacentes do Horizon 2020 e é explicado no artigo 
29.2 do Model Grant Agreement do Horizon 2020 (http://ec.europa.eu/
research/participants/data/ref/h2020/grants_manual/amga/h2020-am-
ga_en.pdf) segundo o qual todos os beneficiários do H2020 devem 
garantir o acesso aberto (acesso gratuito online para qualquer pessoa) 
a todas as publicações com revisão por pares através do seu depósito 
num repositório.

QUEM É ABRANGIDO?

Todos	os	beneficiários	de	financiamento	H2020

O QUE DEPOSITAR?

Uma cópia legível por máquina da versão publicada: versão 
final	do	editor,	incluindo	todas	as	modificações	do	processo	de	
revisão pelos pares, copyediting	e	edição	gráfica,	e	alterações	de	
formatação	(geralmente	um	documento	PDF).
OU
Versão final com revisão pelos pares aceite para publicação: 
versão	final	do	artigo	com	revisão	pelos	pares	aceite	para	publi-
cação numa revista, incluindo todas as alterações do processo de 
revisão pelos pares, mas ainda não formatado pelo editor (também 
conhecido como versão de “postprint”).



ONDE DEPOSITAR?

Os investigadores devem depositar num repositório digital de 
publicações	científicas	à	sua	escolha:
Repositório institucional da instituição de afiliação
Repositório disciplinar/temático adequado
Repositório centralizado, ex. O repositório Zenodo disponibilizado 
pelo projeto OpenAIRE.

QUANDO DEPOSITAR?

O	beneficiário	deve	depositar	a	sua	publicação	assim	que	
possível e o mais tardar na data da publicação

notA: para informação detalhada http://ec.europa.eu/research/parti-
cipants/data/ref/h2020/grants_manual/hi/oa_pilot/h2020-hi-oa-pilot-
guide_en.pdf 

O acesso aberto a dados científicos é referido no artigo 29.3 do Mo-
del Grant Agreement do Horizon 2020. Este projeto-piloto visa melho-
rar e maximizar o acesso e a reutilização dos dados de investiga-
ção	gerados	por	projetos	financiados	pela	CE.

QUAIS AS ÁREAS ABRANGIDAS?

Future and Emerging Technologies
Research infrastructures – (new: coverage of the whole area)
Leadership in enabling and industrial technologies –Information 
and Communication Technologies
Nanotechnologies, Advanced Materials, Advanced Manufacturing 
and Processing, and Biotechnology: ‘nanosafety’ and ‘modelling’ 
topics (new)
Societal Challenge: Food security, sustainable agriculture and fores-
try, marine and maritime and inland water research and the bioeco-
nomy-selected topics as specified in the work programme (new)
Societal Challenge: Climate Action, Environment, Resource Effi-
ciency and Raw materials –except raw materials
Societal Challenge: Europe in a changing world –inclusive, innova-
tive and reflective Societies
Science with and for Society
Cross-cutting activities –focus areas –part Smart and Sustainable 
Cities (moved from Energy WP)
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QUE DADOS SÃO ABRANGIDOS?

Dados para validar os resultados apresentados em publicações cien-
tíficas.
Outros	dados,	conforme	especificado	no	plano	de	gestão	de	dados

QUANDO DEPOSITAR?

Dados, incluindo metadados associados, necessários para 
validar os resultados apresentados em publicações cientí-
ficas,	logo	que	possível;
Outros dados, incluindo metadados associados, conforme 
especificado	e	dentro	dos	prazos	estabelecidos	no	plano	
de gestão de dados.
Não	se	aplica	a	todos	os	dados	(os	investigadores	defi-
nem em função do seu projeto), havendo ainda exceções.

QUAIS SÃO OS REQUISITOS?

Desenvolver (e atualizar) um Plano de Gestão de Dados (Data Mana-
gement Plan)
Depositar num repositório de dados adequado
Tornar possível a terceiros o acesso, a prospeção, a exploração, a 
reprodução e a disseminação dos dados – de forma gratuita
Fornecer	informações	sobre	as	ferramentas	e	os	instrumentos	ne-
cessários para validar os resultados (ou fornecer as ferramentas).

notA: para informação detalhada http://ec.europa.eu/research/parti-
cipants/data/ref/h2020/grants_manual/hi/oa_pilot/h2020-hi-oa-data-
mgt_en.pdf 



o aceSSo aberto no repoSitório do iScte-iul
72% dos documentos depositados no Repositório do ISCTE-IUL estão 
em	acesso	aberto.	Permitir	o	acesso	à	produção	científica	e	aumentar	a	
sua visibilidade é o principal objetivo do RI. No entanto, o aumento no 
número de depósitos de artigos em revistas com revisão por pares faz 
descer esta percentagem em cumprimento das políticas de embargo das 
grandes editoras internacionais.

O esforço de aumentar os depósitos nesta tipologia de documentos é 
também	visível	no	Gráfico	3	com	o	número	total	de	depósitos	por	ano	
que vem a aumentar desde 2013.

publicaçõeS em reviStaS indexadaS (Web of Scien-
ce e ScopuS) no repoSitório do iScte-iul

gráfico 3: total de depóSitoS por ano (até Setembro 2016)

gráfico 4 e 5: total de artigoS em reviStaS indexadaS depoSitadoS no ri face à Web of Science e 
ScopuS
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Se compararmos o número de artigos publicados por docentes e inves-
tigadores do ISCTE-IUL, referenciados na Web of Science (Thomson 
Reuters) e na Scopus (Elsevier) com o número de artigos depositados 
no Repositório para um mesmo período constatamos que o último é 
manifestamente inferior. Contudo, apesar do número de documentos 
atualmente depositados no Repositório estar longe de corresponder à 
totalidade da produção intelectual desenvolvida na instituição, a análise 
dos	gráficos	reforça	o	nosso	otimismo	pois	o	número	de	documentos	
depositados tem aumentado de ano para ano.

a internacionalização atravéS do repoSitório

É	bem	visível	no	Gráfico	6	o	impacto	do	Repositório	do	ISCTE-IUL	com	
milhares de downloads em países como os Estados Unidos, Brasil, Chi-
na e Angola o que atesta a internacionalização deste recurso. O Reposi-
tório do ISCTE-IUL é indexado no Google Scholar e em outros agrega-
dores de conteúdos. 
Para	além	deste	gráfico,	mais	de	67	mil	downloads são feitos por estu-
dantes e docentes e correspondem a documentos em acesso restrito à 
comunidade do ISCTE-IUL.

outroS recurSoS para conSulta

portal rcaap - projeto.rcaap.pt/
portal foSter - https://www.fosteropenscience.eu/ 
portal openaire - https://www.openaire.eu/ 

gráfico 6: total de doWnloadS por paíS (top 10)
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teStemunhoS Sobre o repoSitório

 carloS Sá da coSta

vice-reitor iScte-iul

No momento em que se celebram os 10 anos do 
Repositório do ISCTE-IUL considero importante 
destacar as duas principais razões que me levaram a 
apoiar este projeto desde o início.
A primeira tem a ver com a partilha do conhecimento. 
(…) A segunda que, de alguma forma, está 
relacionada com esta primeira, é que o conhecimento 
que é partilhado provoca um avanço mais rápido do 
conhecimento.

… este tipo de infraestruturas são 
bastante importantes na medida em 
que contribuem para a democratização 
do acesso ao conhecimento não só ao 
nível dos investigadores mas também 
dos estudantes…

renato miguel do carmo

inveStigador, cieS-iul 

fernando luíS machado

vice-reitor iScte-iul

… O Repositório do ISCTE é o segundo 
Repositório a ser criado em Portugal e tem 
hoje	uma	vasta	produção	científica	elaborada	
nesta casa, no Instituto Universitário de 
Lisboa, por estudantes, investigadores, 
professores de vários graus de ensino…

… sou um utilizador frequente porque é 
um instrumento essencial para a circulação 
do conhecimento em regime aberto (…) 
este tipo de produtos, de forma aberta e 
gratuita, é estratégico para a produção 
científica	nacional	e	internacional.

nuno almeida alveS

docente, departamento de métodoS e peSquiSa 
Social, iScte-iul
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… Esta ferramenta permite (…) 
apresentar todos os nossos trabalhos 
para o mundo em geral o que é 
extremamente importante pois mostra 
a vitalidade da investigação produzida…

Jorge coSta

docente, departamento de ciênciaS e 
tecnologiaS da informação, iScte-iul

 Sílvia Silva

diretora, bru-iul

…	é	fundamental	tornar	a	produção	científica	
acessível a toda a comunidade e a todas as 
pessoas, quer ao nível nacional e internacional. 
Aliás, essa é uma prioridade hoje em dia do 
Horizonte	2020,	que	é	o	acesso	aberto	à	Ciência	
e é, sem dúvida, fundamental o papel do 
Repositório para nós atingirmos esse objetivo no 
presente e no futuro.

maria fernanda rollo

Secretária de eStado da ciência, tecnologia e enSino 
Superior

Dez anos de acesso aberto no ISCTE é, de facto, ter 
tido a visão há 10 anos, de como é importante partilhar 
o conhecimento, produzir conhecimento que seja 
utilizado pelos outros, lido pelos outros naturalmente 
usando os Repositórios digitais, e o ISCTE é o segundo 
nacional, para que precisamente tudo aquilo que é o 
conhecimento que os investigadores, os professores, os 
alunos do ISCTE produzem, possa ser algo utilizado por 
toda a sociedade.

João diaS 
geStor de ciência, cei-iul

No Centro de Estudos Internacionais, a gestão, 
organização e disseminação de conhecimento 
científico	baseia-se	em	grande	medida	no	
Repositório do ISCTE-IUL. O Centro promove 
não só o depósito de todas as publicações dos 
investigadores, como igualmente dos relatórios 
científicos,	resultados	de	projetos,	etc.



… é com grande agrado que eu vejo que estas são as 
políticas seguidas em termos de Comissão Europeia e 
em termos da atual direção do Ministério da Ciências, 
Tecnologia e Ensino Superior (…) a importância de 
se criar um espaço na Europa baseado no Acesso 
Aberto, seja em termos de publicações seja em 
termos dos dados ou da criação de infraestruturas 
para partilha de dados e de publicações.

clara carvalho

diretora, cea-iul e cei-iul (2010-2016)

O Repositório do ISCTE constitui uma 
iniciativa muito meritória que comemora 
atualmente o seu 10º aniversário. 
(…) Os meus parabéns e votos de 
continuação de muito sucesso por esta 
iniciativa muito bem conseguida.

paulo rita

docente, departamento de marketing, 
operaçõeS e geStão geral, iScte-iul

Jorge freitaS branco

docente, departamento de antropologia, 
iScte-iul

Se consultarmos o Repositório do ISCTE 
e ver o que lá foi colocado nos últimos 10 
anos,	nós	verificamos	que	são	sobretudo	as	
Teses de Doutoramento e as Dissertações 
de Mestrado que predominam. Portanto, 
a	principal	informação	científica	que	uma	
Universidade produz.

antónia pedroSo de lima 
preSidente, cria-iul

É	uma	plataforma	de	divulgação	científica	extraordinária	
na medida em que nela se divulgam os trabalhos de 
investigação	e,	portanto,	a	produção	científica	realizada	
por toda a comunidade do ISCTE, tanto a nível dos seus 
docentes como dos investigadores das diferentes Unidades 
de Investigação e ainda, uma dimensão muito importante, 
a divulgação de todos os trabalhos dos alunos a nível das 
suas Dissertações de Mestrado e Teses de Doutoramento 
que são uma produção que normalmente não circula de 
forma	tão	fácil	na	comunidade	científica.
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mariana leite braga 
inveStigadora, DINÂMIA’CET-iul

Gostaria de felicitar o Repositório do ISCTE 
pelo seu 10º aniversário. Esta plataforma é 
uma ferramenta que tem vindo a ganhar cada 
vez maior importância do ponto de vista das 
Unidades de Investigação visto que permite uma 
divulgação maior dos resultados dos projetos 
científicos	e	espero	que	os	próximos	anos	
permitam trazer cada vez mais sucesso.

luíSa tiago de oliveira 
docente, departamento de hiStória, iScte-iul

É	uma	plataforma	de	divulgação	científica	extraordinária	
Porque é que eu conheço o Repositório do ISCTE? 
Conheço por várias razões.
Uma é aquilo que é imediato, pelas obras lá depositadas 
nomeadamente aquelas que são raras, como as teses 
que, muito normalmente, muito frequentemente, esta-
vam esquecidas e assim não estão. Mas também por ou-
tras razões como, por exemplo, pelos livros que podem 
não existir e que, se os seus autores os tiverem colocado 
em Repositório Digital, passam a estar lá.

O ISCTE foi uma das instituições pioneiras no 
Acesso Aberto e nos Repositórios em Portugal 
e o seu Repositório foi o 2º Repositório por-
tuguês	a	ficar	publicamente	disponível.	(…)	O	
Repositório do ISCTE tem sido também pioneiro 
em algumas áreas como a integração entre os 
Repositórios e os sistemas de gestão de ciência 
também conhecidos como CRIS.

eloy rodrigueS

diretor, ServiçoS de documentação e informação, 
univerSidade do minho

Para além de felicitar o ISCTE pelo ani-
versário do seu Repositório Institucional 
gostaria também de agradecer o impor-
tante contributo desta instituição e des-
ta equipa em tornar a iniciativa nacional 
de Acesso Aberto, o RCAAP, mais forte.

João moreira

diretor, área de conhecimento  científico 
fccn/fct
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